
346

RESUMO
Este artigo aborda a relevância das teorias 
da aprendizagem para a prática psicopeda-
gógica, com ênfase nas contribuições de Pia-
get, Vygotsky e Wallon. Analisa-se a integra-
ção entre cognição e emoção, destacando 
como processos afetivos e sociais influen-
ciam o desenvolvimento e a aprendizagem 
significativa. A partir do construtivismo, dis-
cute-se a atuação do psicopedagogo como 
mediador do conhecimento, considerando a 
singularidade do sujeito e a necessidade de 
criar ambientes educativos que favoreçam a 
autonomia, a reflexão e a resolução de pro-
blemas. O estudo evidencia que a aplicação 
consciente das teorias da aprendizagem 
contribui para práticas pedagógicas mais 
humanizadas, éticas e eficazes, capazes de 
promover o desenvolvimento integral do 
aprendiz.
PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem; psicope-
dagogia; cognição; afetividade; construtivis-
mo.

1 INTRODUÇÃO

 A compreensão dos processos de aprendi-
zagem e das dinâmicas que envolvem o de-
senvolvimento cognitivo e afetivo tem sido 
um dos grandes desafios da educação e da 
psicopedagogia contemporâneas. A necessi-
dade de construir práticas pedagógicas e in-
tervenções psicopedagógicas eficazes exige 
não apenas conhecimento teórico, mas tam-
bém uma reflexão aprofundada sobre como 
os indivíduos constroem o conhecimento, 
como suas emoções influenciam o aprendi-
zado e como as interações sociais e culturais 
podem potencializar ou dificultar esse pro-
cesso. As teorias da aprendizagem surgem 
nesse contexto como ferramentas funda-
mentais para orientar a ação do educador 
e do psicopedagogo, oferecendo modelos 
explicativos que permitem compreender o 
desenvolvimento humano de forma mais 
ampla, considerando suas múltiplas dimen-
sões. Entre essas teorias, destacam-se as 
contribuições de Jean Piaget, Lev Vygotsky 
e Henri Wallon, cujas perspectivas, embora 

distintas, se complementam na medida em 
que permitem analisar tanto os mecanismos 
internos de construção do conhecimento 
quanto a influência das relações sociais, da 
cultura e das emoções no desenvolvimento 
do sujeito.
O estudo das teorias da aprendizagem não 
se limita à esfera teórica, mas possui im-
plicações diretas na prática psicopedagó-
gica, uma vez que fornece subsídios para 
a elaboração de estratégias que respeitem 
as características individuais, promovam a 
autonomia e estimulem o pensamento crí-
tico. A intervenção psicopedagógica, nesse 
sentido, deve considerar o aluno como um 
agente ativo, capaz de participar de maneira 
significativa do processo de aprendizagem, 
construindo sentido a partir de suas experi-
ências, questionamentos e interações. Além 
disso, compreender a relação entre cognição 
e emoção revela-se essencial para a constru-
ção de ambientes educativos que favoreçam 
tanto o desenvolvimento intelectual quanto 
o equilíbrio emocional, permitindo que o 
aprendizado seja mais profundo, duradouro 
e motivador.
A reflexão sobre a integração entre teoria e 
prática evidencia que a educação e a psico-
pedagogia não podem ser entendidas ape-
nas como transmissoras de conteúdos, mas 
como espaços de mediação, em que o educa-
dor atua como facilitador do conhecimento, 
observador atento das necessidades e po-
tencialidades de cada aprendiz e mediador 
de situações de aprendizagem que promo-
vam descobertas, resolução de problemas e 
desenvolvimento integral. Nesse sentido, a 
análise das contribuições teóricas de Piaget, 
Vygotsky e Wallon fornece uma base sólida 
para compreender como o sujeito aprende, 
como as interações sociais e culturais mol-
dam esse aprendizado e como as experiên-
cias afetivas estruturam a motivação e o en-
gajamento, aspectos fundamentais para que 
a intervenção psicopedagógica seja efetiva, 
ética e transformadora. A presente reflexão 
busca, portanto, integrar essas perspecti-
vas, demonstrando a relevância das teorias 
da aprendizagem para a construção de prá-
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ticas psicopedagógicas que considerem o 
indivíduo em sua totalidade, promovendo 
uma aprendizagem significativa, crítica e 
integrada às dimensões cognitivas, emocio-
nais e sociais do desenvolvimento humano.

2 DESENVOLVIMENTO
2.1 A CONTRIBUIÇÃO DE PIAGET, VYGOTSKY 
E WALLON NA COMPREENSÃO DOS PROCES-
SOS COGNITIVOS E AFETIVOS

A compreensão dos processos cognitivos e 
afetivos na aprendizagem humana é resul-
tado de um amplo percurso teórico desen-
volvido ao longo do século XX, marcado por 
contribuições decisivas de Jean Piaget, Lev 
Vygotsky e Henri Wallon. Cada um desses au-
tores, com suas perspectivas distintas, lan-
çou luz sobre as complexas relações entre o 
pensamento, a emoção e o desenvolvimen-
to do indivíduo no contexto social e educa-
tivo. Piaget, ao propor sua teoria construti-
vista, enfatizou o papel ativo do sujeito na 
construção do conhecimento, destacando 
a importância das interações com o meio e 
a progressiva adaptação cognitiva por meio 
dos mecanismos de assimilação e acomoda-
ção. Para o autor, o desenvolvimento cogni-
tivo é um processo contínuo de equilibração, 
no qual o indivíduo busca constantemente 
ajustar suas estruturas mentais às novas ex-
periências, o que torna a aprendizagem um 
fenômeno dinâmico e autoconstruído (PIA-
GET, 1976). Tal perspectiva rompeu com vi-
sões empiristas e inatistas, ao afirmar que 
o conhecimento não é mera cópia da reali-
dade nem simples expressão de estruturas 
inatas, mas o resultado da ação do sujeito 
sobre o meio.
Vygotsky, por sua vez, introduziu uma abor-
dagem sociocultural que desloca o foco da 
aprendizagem do indivíduo isolado para o 
sujeito em interação com o outro. Segundo o 
autor, o desenvolvimento cognitivo é essen-
cialmente mediado pelas relações sociais e 
pela linguagem, que atua como instrumento 
de internalização dos significados culturais 
(VYGOTSKY, 1987). A noção de Zona de De-
senvolvimento Proximal (ZDP) é central em 
sua teoria, pois evidencia que o aprendiza-
do antecede o desenvolvimento e que este 
ocorre por meio da mediação de sujeitos 
mais experientes, como professores e co-

legas. Tal concepção traz implicações peda-
gógicas profundas, uma vez que enfatiza o 
papel do educador como mediador ativo do 
processo de ensino-aprendizagem. A afeti-
vidade, para Vygotsky, também ocupa um 
lugar de destaque, pois a motivação, o inte-
resse e o envolvimento emocional do aluno 
são dimensões indissociáveis do pensamen-
to e da linguagem. Assim, a aprendizagem 
significativa depende tanto das interações 
cognitivas quanto das relações afetivas que 
sustentam a construção conjunta de senti-
dos (VYGOTSKY, 1991).
Wallon, diferentemente de Piaget e Vygot-
sky, concebeu o desenvolvimento humano 
como resultado da integração dialética en-
tre os domínios afetivo, cognitivo e motor. 
Para ele, a afetividade não é uma dimensão 
secundária ou subordinada ao pensamento, 
mas o ponto de partida de todo o desenvol-
vimento psicológico (WALLON, 1968). Em 
sua teoria, as emoções desempenham pa-
pel estruturante na formação da consciên-
cia, uma vez que orientam a ação e possibili-
tam a comunicação e a socialização desde os 
primeiros anos de vida. A alternância entre 
predominância afetiva e cognitiva nos dife-
rentes estágios do desenvolvimento, confor-
me descrito por Wallon, revela uma interde-
pendência profunda entre razão e emoção, 
rompendo com dicotomias tradicionais que 
separavam o sentir do pensar. Nesse senti-
do, o processo educativo deve reconhecer 
que o desenvolvimento intelectual é indisso-
ciável das experiências afetivas e relacionais 
vividas pela criança em seu contexto social 
(WALLON, 1975).
Ao se compararem as concepções de Pia-
get, Vygotsky e Wallon, percebe-se que, 
embora partam de pressupostos distintos, 
todos convergem na compreensão de que 
o desenvolvimento humano é um processo 
ativo e interativo. Piaget destaca a ação do 
sujeito sobre o meio como motor da cons-
trução cognitiva; Vygotsky ressalta a media-
ção social e a linguagem como instrumen-
tos centrais do desenvolvimento; e Wallon 
integra as dimensões afetivas, cognitivas 
e motoras, atribuindo à emoção um papel 
fundante. Essa complementaridade teórica 
permite compreender que a aprendizagem 
é um fenômeno multidimensional, que en-
volve tanto a elaboração racional quanto o 
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engajamento emocional do sujeito. As prá-
ticas pedagógicas contemporâneas que se 
inspiram nesses autores tendem a valorizar 
o protagonismo do aluno, o diálogo e a co-
operação, reconhecendo que a cognição se 
desenvolve em estreita relação com o meio 
afetivo e social em que o indivíduo está inse-
rido (BECKER, 2012).
No contexto educacional, a articulação entre 
as contribuições desses três pensadores é 
fundamental para compreender e promover 
práticas de ensino que contemplem o de-
senvolvimento integral do estudante. A es-
cola, ao reconhecer que o conhecimento se 
constrói na interação entre sujeito e meio, 
deve também considerar que as relações 
afetivas estabelecidas no espaço escolar 
constituem o alicerce para a construção do 
pensamento e da autonomia. Dessa forma, 
o educador, mais do que um transmissor 
de conteúdos, é um mediador que favorece 
tanto o desenvolvimento cognitivo quanto o 
equilíbrio emocional dos aprendizes, contri-
buindo para uma formação mais humana e 
reflexiva. A convergência entre as perspecti-
vas de Piaget, Vygotsky e Wallon, portanto, 
oferece um referencial teórico consistente 
para compreender a complexidade dos pro-
cessos cognitivos e afetivos, destacando a 
indissociabilidade entre emoção e razão no 
percurso do aprender (LA TAILLE, 1992).

2.2  A INTEGRAÇÃO ENTRE COGNIÇÃO E 
EMOÇÃO NO PROCESSO DE APRENDER

A integração entre cognição e emoção no 
processo de aprender constitui um campo 
de estudo central nas ciências da educação 
e da psicologia, sendo essencial para a com-
preensão do desenvolvimento humano em 
sua totalidade. A perspectiva contemporâ-
nea sobre aprendizagem reconhece que os 
processos cognitivos não se desenvolvem de 
forma isolada, mas estão intrinsecamente 
interligados às experiências afetivas do indi-
víduo, configurando um contexto em que o 
pensamento e a emoção se influenciam re-
ciprocamente. Segundo Damasio (1994), as 
emoções desempenham papel fundamen-
tal na tomada de decisões, na memória e 
na capacidade de atenção, demonstrando 
que o cérebro humano não opera apenas 
com base em processos racionais, mas de 

forma integrada, em que a afetividade for-
nece sinais essenciais para a orientação do 
comportamento e da aprendizagem. Essa 
perspectiva rompe com a visão tradicional 
que separava o pensamento lógico do sen-
timento, evidenciando que o aprendizado 
efetivo depende da capacidade do sujeito 
em gerenciar suas emoções e relacioná-las 
aos conteúdos cognitivos, de modo a favore-
cer a retenção, a compreensão e a aplicação 
do conhecimento.
As contribuições de Wallon (1968; 1975) re-
forçam a ideia de que o desenvolvimento 
humano não pode ser analisado separan-
do-se o cognitivo do afetivo, pois desde os 
primeiros anos de vida a emoção orienta a 
ação e possibilita a interação social, sendo 
essencial para a constituição da personali-
dade e para a aprendizagem. A afetividade, 
ao influenciar a motivação, a atenção e o 
engajamento do aluno, atua como catalisa-
dor do processo cognitivo, permitindo que 
os conteúdos sejam assimilados de maneira 
significativa. Dessa forma, a aprendizagem 
não pode ser entendida apenas como aqui-
sição de informações, mas como resultado 
da interdependência entre processos emo-
cionais e intelectuais, em que experiências 
positivas, segurança emocional e vínculos 
afetivos fortalecem a capacidade de resolu-
ção de problemas e a criatividade do indiví-
duo.
Vygotsky (1987; 1991) complementa essa 
visão ao destacar que o desenvolvimento e 
a aprendizagem são mediados socialmen-
te, sendo a linguagem e as interações com 
outros sujeitos instrumentos cruciais para 
a internalização de significados e para a re-
gulação das emoções. A Zona de Desenvolvi-
mento Proximal evidencia que o aprendiza-
do ocorre de maneira mais efetiva quando 
há apoio de indivíduos mais experientes, e 
esse processo de mediação envolve tanto o 
aspecto cognitivo quanto o afetivo, já que o 
encorajamento, o reconhecimento e a con-
fiança do mediador contribuem para o en-
gajamento do aprendiz. Assim, a integração 
entre cognição e emoção não é apenas um 
fenômeno individual, mas também um fe-
nômeno social, em que as relações interpes-
soais e o contexto cultural moldam as ex-
periências de aprendizagem e promovem o 
desenvolvimento de habilidades intelectuais 
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e socioemocionais.
A neurociência também reforça a importân-
cia dessa integração, ao demonstrar que es-
truturas cerebrais envolvidas na memória, 
na atenção e no raciocínio estão intimamente 
conectadas a áreas responsáveis pela regu-
lação emocional. Segundo Immordino-Yang 
e Damasio (2007), a emoção é indispensável 
para a aprendizagem significativa, uma vez 
que influencia a priorização de informações, 
a tomada de decisões e a consolidação da 
memória. Experiências emocionais positivas 
estão associadas a maior ativação de redes 
neurais que facilitam o aprendizado, en-
quanto situações de estresse ou ansiedade 
podem comprometer a atenção e a capaci-
dade de retenção de conteúdos, demons-
trando que a educação deve considerar a 
dimensão afetiva como parte integrante do 
processo pedagógico.
Na prática educativa, a integração entre cog-
nição e emoção implica repensar metodolo-
gias de ensino, estratégias de avaliação e o 
papel do educador, que deve criar ambien-
tes estimulantes, seguros e emocionalmen-
te favoráveis ao desenvolvimento do aluno. 
Estudos de Becker (2012) destacam que prá-
ticas pedagógicas que valorizam a escuta, o 
diálogo, a expressão emocional e a constru-
ção conjunta do conhecimento favorecem 
a motivação, o interesse e a autonomia dos 
estudantes, tornando a aprendizagem mais 
significativa e duradoura. Além disso, o reco-
nhecimento da afetividade como elemento 
constitutivo da aprendizagem contribui para 
uma abordagem mais humana e inclusiva, 
capaz de atender às necessidades cognitivas 
e emocionais de cada indivíduo, promoven-
do não apenas o desenvolvimento intelec-
tual, mas também a formação de cidadãos 
críticos, reflexivos e emocionalmente equili-
brados.
Portanto, a compreensão da aprendizagem 
como resultado da integração entre cogni-
ção e emoção é essencial para a prática pe-
dagógica contemporânea, para a pesquisa 
em educação e para a formulação de polí-
ticas que valorizem o desenvolvimento in-
tegral do ser humano. Considerar que os 
processos cognitivos estão interligados à 
afetividade permite criar estratégias educa-
cionais mais eficazes, que promovam não 
apenas a aquisição de conhecimento, mas 

também o bem-estar emocional, a motiva-
ção e a capacidade de lidar com desafios, 
constituindo uma visão holística e científica 
do processo de aprender.

2.3 DA TEORIA À PRÁTICA: APLICAÇÃO DOS 
PRINCÍPIOS CONSTRUTIVISTAS NA INTER-
VENÇÃO PSICOPEDAGÓGICA

A aplicação dos princípios construtivistas 
na intervenção psicopedagógica represen-
ta uma abordagem que busca articular os 
fundamentos teóricos do desenvolvimento 
cognitivo com práticas educacionais e tera-
pêuticas centradas no sujeito, valorizando 
seu protagonismo na construção do conhe-
cimento e na resolução de dificuldades de 
aprendizagem. Inspirando-se nas contribui-
ções de Jean Piaget, o construtivismo enfati-
za que o aprendiz é um agente ativo, capaz 
de construir significados a partir da interação 
com o meio e das experiências que vivencia, 
o que implica que a intervenção psicopeda-
gógica deve considerar as estruturas cogniti-
vas pré-existentes do indivíduo e promover 
atividades que favoreçam a assimilação e 
acomodação de novos conteúdos (PIAGET, 
1976). Esse enfoque exige do psicopedagogo 
uma análise detalhada do estágio de desen-
volvimento em que a criança ou adolescente 
se encontra, de modo a oferecer estímulos 
adequados que respeitem suas capacidades 
cognitivas, permitindo que o processo de 
aprendizagem seja progressivo, autônomo 
e significativo, evitando abordagens mera-
mente corretivas ou mecanicistas que des-
considerem o papel ativo do sujeito na cons-
trução do conhecimento.
Vygotsky, por sua vez, amplia a compre-
ensão do construtivismo ao integrar a di-
mensão social e cultural na intervenção 
psicopedagógica, destacando que a apren-
dizagem é mediada pelas interações com 
outros sujeitos e pelo uso de instrumentos 
culturais, como a linguagem, que viabilizam 
a internalização de conhecimentos e habi-
lidades (VYGOTSKY, 1987). Nesse contexto, 
a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
torna-se um conceito central, pois orienta 
o psicopedagogo a identificar as potencia-
lidades do aprendiz, oferecendo apoio me-
diado e gradualmente retirando-o à medida 
que o sujeito se apropria das competências. 
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A prática psicopedagógica, portanto, deve 
incluir atividades colaborativas, dinâmicas 
de diálogo e estratégias de mediação, pos-
sibilitando que o aprendiz supere desafios 
com o suporte de um mediador mais expe-
riente, fortalecendo simultaneamente suas 
competências cognitivas e socioemocionais 
(VYGOTSKY, 1991). Essa perspectiva reforça 
a necessidade de compreender a aprendiza-
gem como um processo relacional, em que 
o educador ou psicopedagogo atua como 
facilitador, criando oportunidades para que 
o sujeito construa sentido a partir de suas 
experiências e do contexto cultural em que 
está inserido.
Wallon contribui ainda para a prática psico-
pedagógica ao enfatizar a inseparabilidade 
entre cognição e afetividade, indicando que 
as experiências emocionais desempenham 
papel estruturante no desenvolvimento e 
na aprendizagem (WALLON, 1968). A inter-
venção psicopedagógica, nesse sentido, 
deve considerar não apenas as capacidades 
cognitivas, mas também os estados emo-
cionais, o vínculo afetivo estabelecido com 
o profissional e o clima relacional da ativi-
dade, reconhecendo que a motivação, a 
autoconfiança e o engajamento emocional 
influenciam diretamente a aquisição de ha-
bilidades e o sucesso do aprendizado. A ob-
servação cuidadosa das reações afetivas do 
aprendiz permite ao psicopedagogo ajustar 
estratégias, promover reforços positivos e 
criar situações que estimulem a curiosida-
de e o interesse, elementos fundamentais 
para a aprendizagem significativa. Desse 
modo, a prática construtivista na interven-
ção psicopedagógica não se limita a técnicas 
de ensino, mas envolve a construção de um 
ambiente pedagógico e emocionalmente se-
guro, que favoreça a expressão, a explora-
ção e o desenvolvimento integral do sujeito.
A aplicação dos princípios construtivistas 
também se manifesta na utilização de mate-
riais manipuláveis, jogos, atividades práticas 
e situações-problema que possibilitam ao 
aprendiz testar hipóteses, experimentar so-
luções e refletir sobre suas próprias ações, 
favorecendo a metacognição e a autonomia 
na aprendizagem (FREIRE, 1996). O psicope-
dagogo construtivista atua como facilitador, 
propondo desafios ajustados ao nível de de-
senvolvimento do aprendiz e promovendo 

a reflexão sobre os processos de resolução, 
incentivando a aprendizagem ativa e signifi-
cativa. Essa abordagem evidencia que a in-
tervenção psicopedagógica deve ser perso-
nalizada, dinâmica e flexível, considerando 
as singularidades do sujeito e reconhecendo 
que o erro é um elemento natural do pro-
cesso de construção do conhecimento, ser-
vindo como oportunidade para a análise, a 
reflexão e o aprimoramento das estratégias 
cognitivas.
Além disso, a prática psicopedagógica ba-
seada no construtivismo requer avalia-
ção contínua e formativa, que acompanhe 
não apenas os resultados, mas o percurso 
de aprendizagem do sujeito, suas estraté-
gias, progressos e dificuldades, permitindo 
ajustes e intervenções oportunas (BECKER, 
2012). O trabalho integrativo entre teoria 
e prática possibilita ao psicopedagogo de-
senvolver ações mais efetivas, fundamen-
tadas em uma compreensão profunda do 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e social 
do indivíduo, promovendo intervenções que 
respeitem a complexidade do processo de 
aprender e estimulem o potencial máximo 
do aprendiz. Dessa forma, a aplicação dos 
princípios construtivistas na intervenção 
psicopedagógica demonstra-se essencial 
para a construção de práticas educacionais 
e terapêuticas que priorizem a autonomia, a 
reflexão, a criatividade e a integração entre 
conhecimento, experiência e emoção, confi-
gurando uma abordagem ética, científica e 
centrada no sujeito.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais sobre o tema das 
teorias da aprendizagem e sua relevância 
para a prática psicopedagógica evidenciam 
a profunda inter-relação entre teoria e prá-
tica no desenvolvimento humano, destacan-
do a necessidade de compreender o sujei-
to em sua totalidade, incluindo dimensões 
cognitivas, afetivas e sociais. A análise das 
contribuições de Piaget, Vygotsky e Wallon 
demonstra que cada autor, a partir de dife-
rentes perspectivas, oferece elementos es-
senciais para a construção de práticas psico-
pedagógicas mais eficazes e humanizadas, 
nas quais o aprendiz é reconhecido como 
agente ativo de seu próprio conhecimento. 
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Piaget enfatiza a importância da ação sobre 
o meio e da progressiva construção das es-
truturas cognitivas por meio da assimilação 
e acomodação, mostrando que a aprendiza-
gem não é um processo passivo, mas uma 
construção constante que exige atenção às 
capacidades e ao estágio de desenvolvimen-
to de cada indivíduo. Vygotsky amplia essa 
visão ao incorporar a dimensão social e cul-
tural, destacando que o desenvolvimento 
ocorre mediado por interações significativas 
e pelo uso de instrumentos culturais, sendo 
a mediação do educador ou psicopedagogo 
fundamental para o aproveitamento das po-
tencialidades do aprendiz. Wallon, por sua 
vez, reforça a importância da afetividade, 
demonstrando que as emoções não apenas 
acompanham, mas estruturam o desenvol-
vimento cognitivo, sendo indispensáveis 
para a motivação, o engajamento e a apren-
dizagem significativa.
Ao integrar essas perspectivas, a prática 
psicopedagógica se fortalece, tornando-se 
capaz de oferecer intervenções mais com-
pletas, que consideram o sujeito como um 
ser integral, cujas capacidades cognitivas 
são inseparáveis de seu mundo emocional e 
de suas interações sociais. A aplicação dos 
princípios construtivistas revela que o papel 
do psicopedagogo vai além da simples trans-
missão de conteúdos ou correção de dificul-
dades; ele atua como mediador, facilitador e 
observador atento, criando ambientes segu-
ros, estimulantes e afetivamente positivos, 
nos quais o aprendiz pode testar hipóteses, 
refletir sobre suas ações e desenvolver au-
tonomia e metacognição. A valorização do 
erro como oportunidade de aprendizado, a 
promoção da colaboração e do diálogo, as-
sim como a atenção ao contexto cultural e 
às relações interpessoais, constituem ele-
mentos centrais para a eficácia das práticas 
psicopedagógicas contemporâneas.
Além disso, a compreensão da integração 
entre cognição e emoção, aliada à observa-
ção das interações sociais e culturais, permi-
te que o psicopedagogo planeje estratégias 
diferenciadas, ajustadas às necessidades 
individuais e ao ritmo de desenvolvimento 
de cada aprendiz, favorecendo a aquisição 
de conhecimentos e habilidades de forma 
significativa. Essa abordagem não apenas 
amplia a capacidade de aprendizagem, mas 

também contribui para a formação de su-
jeitos críticos, reflexivos e emocionalmente 
equilibrados, capazes de enfrentar desafios 
e lidar com as complexidades do contexto 
educacional e social em que estão inseridos. 
Portanto, as considerações finais apontam 
para a importância de uma prática psicope-
dagógica fundamentada em teorias sólidas, 
que reconheçam o aprendiz como protago-
nista do processo de aprendizagem, valori-
zem a interdependência entre pensamento 
e emoção, e promovam um desenvolvimen-
to integral e humanizado, demonstrando 
que a aplicação consciente das teorias da 
aprendizagem resulta em intervenções mais 
eficazes, éticas e transformadoras.
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